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TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM 

Eu clv-dtt0-- Ç,(,_� Cs=,\b c-4¾-,q inscrito no 

documento &fi dO<e Q� sob n2 -�"·_·_,_,:.._�--=-· '--'--�----� 
• , 1 r,:7 '\ na cidade de e-mt'. �-r�·;·;�,,,.,,-::-:-,,�'&jffid. ,C.orn residente 

t.. ,,i.SW.;;l . AUTORIZO o uso do trabalho artístico e de possíveis aparições em 

registros realizados na oficina "Autoetnografias Artísticas", em forma de fotos e filmes, sem 

finalidade comercial, para ser utilizada no trabalho "MOSTRE SUA IDENTIDADE LÉSBICA -

AUTOETNOGRAFIAS ARTIVISTAS EDUCATIVAS", proposta de finalização do curso de mestrado 

em Educação Artística na Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa. No referido 

trabalho acadêmico os nomes das pessoas serão sem sobrenomes e as Informações de caráter 

de pesquisa e com fins educativos artísticos. O projeto é desenvolvido pela arte-educadora 

lslanda Larissa Ferreira da Silva, que pode ser contatada pelo e-mail: islandalarissaf@gmail.com. 

A qualquer momento posso byscar maiores esclarecimentos, inclusive relativos à metodologia 

do trabalho. A responsável pelo trabalho garante o sigilo que assegure a privacidade dos sujeitos 

quanto aos dados envolvidos na pesquisa. Declaro compreender que as informações obtidas só 

podem ser usadas para fins científicos, de acordo com a ética na pesquisa e que esta participação 

não comporta qualquer remuneração. 

A presente autorização é concedida a título gratuito, abrangendo o uso da imagem da produção 

artística acima mencionado em todo território nacional e no exterior, em todas as modalidades 

e das seguintes formas: (1) home page; (li) cartazes; (Ili) divulgação em geral; (IV) exposições. 

Por esta ser a expressão de minha vontade, declaro que autorizo o uso acima descrito sem que 

nada haja a ser reclamado a títulos de direitos. 

Assinatura. 

Lisboa, z-::r- de Ap'.1<1 de 2024. 



TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM 

Eu / li\.PL) PN. 'N cÀ-z ,
A:v/a � inscrito no 

documento C,vr.,.;; C:�Jcdb sob n2 ___il,_-�•���-..1�-------�

e-mail na cidade de �-�•·��•-·_;,�·••,s; �@r.y'{. 4t--. residente 

_1,,,..�·s_lo_r=..._�---� AUTORIZO o uso do trabalho artístico e de possíveis aparições em 

registros realizados na oficina "Autoetnografias Artísticas", em forma de fotos e filmes, sem 

finalidade comercial, para ser utilizada no trabalho "MOSTRE SUA IDENTIDADE LÉSBICA • 

AUTOETNOGRAFIAS ARTIVISTAS EDUCATIVAS", proposta de finalização do curso de mestrado 
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de pesquisa e com fins educativos artísticos. O projeto é desenvolvido pela arte-educadora 

lslanda Larissa Ferreira da Silva, que pode ser contatada pelo e-mail: islandalarissaf@gmail.com. 

A qualquer momento posso buscar maiores esclarecimentos, inclusive relativos à metodologia 

do trabalho. A responsável pelo trabalho garante o sigilo que assegure a privacidade dos sujeitos 

quanto aos dados envolvidos na pesquisa. Declaro compreender que as informações obtidas só 

podem ser usadas para fins científicos, de acordo com a ética na pesquisa e que esta participação 

não comporta qualquer remuneração. 

A presente autorização é concedida a título gratuito, abrangendo o uso da imagem da produção 

artística acima mencionado em todo território nacional e no exterior, em todas as modalidades 

e das seguintes formas: (1) home page; (li) cartazes; (111) divulgação em geral; (IV) exposições. 

Por esta ser a expressão de minha vontade, declaro que autorizo o uso acima descrito sem que 

nada haja a ser reclamado a títulos de direitos. 

Assinatura. 

Lisboa,
� 

de �A ... ffj>..,....
Wo

� ____ de 2024. 



TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM 

Eu �cD'YÕ G d.:11,::,,Qffi;f;JS'O . inscrito no 
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;:/

::_\::.� -------� 
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AUTOETNOGRAFIAS ARTIVISTAS EDUCATIVAS". proposta de finalização do curso de mestrado 
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artística acima mencionado em todo território nacional e no exterior. em todas as modalidades 
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não comporta qualquer remuneração. 

A presente autorização é concedida a título gratuito, abrangendo o uso da imagem da produção 

artística acima mencionado em todo território nacional e no exterior, em todas as modalidades 
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APÊNDICES 



Produção teórica de apoio a oficina 1 



Universidade de Lisboa – Faculdade de Belas Artes 

Mestrado em Educação Artística 

Este apêndice mostra a apresentação criada no powerpoint para as participantes das oficinas 

perceberem as metodologias, objetivos gerais, objetivos específicos e referências lésbicas 

feministas da tese de mestrado em Educação Artística “Mostre sua identidade Lésbica+: 

Autoetnografias Artivistas Educativas” na Faculdade de Belas da Universidade de Lisboa. 

Documento apresentado em TV na oficina do Brasil (22/06/2024) e de Portugal (27/08/2024).  

Montagem das imagens: Autora. 

          
     

              



       

 Farei uma cone ão com o universo identit rio e o
conte to s cio-cultural de pessoas pertencentes a
comunidade lésbica, gerando e periências pr ticas
 ue sirvam de objeto de refle ão sobre as relaç es
arte, autoetnografia, desenvolvimento pessoal e
resistência lésbica.

Desta forma se desenvolve um campo variado de

comunicação, aprendi agem através de linguagens

e apro imação dos aspectos  ist ricos e sociais da

cultura lésbica. Artisticamente, na coerência de

serem  uem são e o  ue  uerem e pressar, essas

mul eres afirmam os elementos  ue as estruturam e

as desenvolvem. Ao refletirem  uais as relaç es de

encontrar-se, de irem para dentro e fora de si

buscando con ecer-se, se representarem como uma

maneira de se recordar, e ercitando a separar-se do

 ue aprendeu a ser e assim passar a ser o  ue se

deseja e imagina.



A reali ação desse projeto é relevante pois tem como

objetivos as transformaç es sociais relacionadas a

população lésbica . Ao estimular a cultura lésbica e

valori ar as e periências e narrativas das pessoas dessa

comunidade, utili ando técnicas e processos artísticos da

cultura visual, transformamos as  egemonias e

 uestionamos os padr es sociais com a pergunta:  uais as

formas educativas, artísticas e culturais de acabar com as

violências contra a comunidade lésbica 

A motivação da pes uisa com as mul eres lésbicas vem ampliar

o  uestionamento das identidades j impostas e estimuladas na

sociedade, seja nas linguagens escrita, imagética ou

perform tica, nas maneiras de se relacionar, nos costumes,

roupas etc. Também fa uma continuidade do movimento de

con uistas de espaços para novas manifestaç es das pessoas  ue

se identificam como lésbicas, propondo mudanças e

argumentando a favor dos direitos  umanos.



Buscando a compreensão da fluide dos

movimentos L BT +, usaremos as referências e

atuali aç es  ue conseguimos entrar em contato,

entendendo  ue por se tratar de pessoas e

ativismo, muitas  uest es estão se desenvolvendo,

mudando, estão para serem descobertas e

constantemente se atuali am .  o decorrer do

projeto usaremos o direito da licença poética,

liberdade de e pressão e respeito a diversidade de

mul eres, seguindo normas acadêmicas mas

também percorrendo campos artísticos, de

educação libert ria e não universali ação da

mul er, pois,  e istem mul eres diferentes

constituindo subcategorias com variaç es de

etnias, geraç es, classes sociais ou de gênero

como  eterosse uais, lésbicas e transe uais 

( rillo e Lan arini , 20 8, p.  87).

AT V  M  L  B   +
  movimento lésbico através da Arte e  ultura



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A cl ssica poeta e professora  afo, nasceu na capital da  l a de Lesbos, em

Mitilene , apro imadamente em 7 a.c. De acordo com o  ornal Vermel o, 20 7,  a

palavra lésbica, anacr nica para se referir   afo, tem raí es na il a em  ue a poeta

nasceu .  eus poemas são líricos (tocados pelo instrumento lírica), e pressavam o

afeto entre mul eres e apesar da sua con ecida celebração ao amor, sua  ist ria é

envolta por silenciamentos e apagamentos e temos nomeado a ela alguns

fragmentos e um poema completo,             .  afo compun a uma escola

apenas para mul eres, c amada de  A casa das Musas , local em  ue elas se

relacionavam entre si, reali avam rituais perform ticos dedicados a deusa Afrodite,

atividades como confecção de grinaldas, aprendi ados de costumes aristocratas,

dança e m sica.   um termo  ue est diretamente ligado a poeta,  ue é o s fico e

est relacionado a pessoas  ue se atraem por pessoas do mesmo gênero e  engloba

pessoas lésbicas, mas também bisse uais, panse uais e demais orientaç es  ue

abordem o amor entre mul eres .  ilabert , 2022, s.n. Ainda segundo  ilabert ,  a

palavra  lésbica (um gentílico para uma pessoa de Lesbos) na Antiguidade, era

sin nimo de prostituta ou cortesã, sendo ressignificado apenas no final do século

    , pois no final deste século, algumas mul eres estavam pes uisando e

tornando visível autoras lésbicas.

 magem  :                                      864 -  aleria Tate

Britain. Fonte:  ttps://vermel o.org.br/20 7/08/ 0/safo-a-obra-da-mul er -lesbica-

 ue-revolucionou-a-literatura-ocidental/

                                                       

                                 

                                                               

                                             

 magem  :                                                                                  

                                                                                  

                                                          



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  peri dico              foi desenvolvido por Miriam

Martin o (   4) e  osel   ot  (    -   0), membras do

 ALF, dito como a primeira organi ação lésbica do Brasil.

Esses  2 Boletins lançados desde   8  até   87 são

considerados uma ação de imprensa alternativa  ue resistia

contra as opress es e violências da ditadura brasileira e foram

muito importantes para a visibilidade, mediador de encontros,

e posição de c arges, desen os, contos, poesias, registros das

articulaç es e organi aç es do movimento lésbico na época,

divulgando e potenciali ando os trabal os das diversas

mul eres. Em um determinado momento a distribuição dos

boletins foi proibida em um ponto de encontro da comunidade

L BT  + c amado Ferro s Bar, com isso gerando uma

mobili ação no dia   /08/  8  organi ada para  ue

continuassem a ser compartil ados os Boletins   anacomc ana

no local, sendo posteriormente em 2008 recon ecido na

Assembleia Legislativa do Estado de  ão Paulo como  Dia do

 rgul o Lésbico no Brasil Pa no, 2020, s.n.

 magem 4:                                           

Edited b : Adriano Pedrosa  André Mes uita. Broc ura,  8 24, cm, 42 p,

português, MA P, 20 7. U L:  ttps://masp.org.br/publicacoes/ istorias-da-

se ualidade-antologia

Em 20 7 e 20 8 o Museu de Arte de  ão Paulo e p s alguns

desses boletins   anacom  ana e também mais de  00 obras de

  0 artistas na mostra   ist rias da  e ualidade , buscando

desconstruir o tabu da se ualidade e apresentar as diversidades de

produç es artísticas sobre o tema.

                                                                     

                                                                       



 

 

  a diversidade do ser buscando a comunicação de dentro de si para fora, de alguma forma busca -se conectar as

e press es com o mundo ao redor, construindo um pensamento, uma ideia, criando para imaginar e ver um mundo

diferente do  ue se vê e sente.

 A artista Mariana Pacor em entrevista para a  uia Maria Firmina com te to de Marcela  eis nos di   ue:  a arte

lésbica se divide em duas grandes categorias: arte de engajamento político,  ue trata da lesbianidade  e a arte

produ ida por artistas lésbicas, mas  ue não tem a pretensão de tratar do tema em si .  eis, 20 8, sn. E iste,

portanto, a arte  ue promove a visibilidade lésbica através de elementos  ue organi am conceitos e fatos e a arte  ue

é reali ada por uma lésbica mas não aborda a  uestão de se ualidade necessariamente.

  egundo o site AF A, em um artigo escrito por Pola iewic , em 202 ,  a se ualidade  umana é formada por  uatro

elementos: identidade de gênero (autoidentificação - cis, trans, não bin rio), e pressão de gênero (ol ar social  

 omem, mul er, andr geno,  ueer), orientação se ual (sentimento   etero,  omo, bi, asse ual, panse ual) e se o

biol gico (genit lia  mac o, fêmea, interse o) s.n. Desta forma, o fato das artistas serem lésbicas podem ou não

terem influenciado a sua pr tica criativa .

 magem 6, 7 e 8: fotos de  anele Mu oli . 6 - U L:  ttps://www.cidadaocultura.com.br/nao-sou-fotografa -sou-ativista-visual- anele-mu oli/ . 7 e 8  U L:

 ttps://deliriumnerd.com/20 7/07/2 /fotografia - anele-mu oli/

6

7

8



 

 

A artista sul-africana  anele Mu oli (  72) fala de milit ncia, ativismo

visual e resistência em seus trabal os, tem uma produção fotogr fica  ue

promove a visibilidade das lésbicas africanas com o objetivo de impulsionar as

suas e istências e dei ar registros contra o preconceito para as pr  imas

geraç es. As produç es de Mu oli abordam temas como identidade,

se ualidade, políticas globais de raça, representação simb lica de lésbicas e

 ist ria transvisual do sul da  frica. Ela  uestiona e critica as representaç es

 ist ricas, ideologias dominantes e fala das transformaç es contempor neas.

Esta linguagem visual normali a e individuali a simultaneamente, usa o retrato

como um recurso discursivo e a intimidade como espaço de transgressão.

 este plano, o Free  ender aposta no descentramento da se ualidade

dissidente, restituição da totalidade da vida e  cotidianidade  do ser lésbico.

( abanillas, 20 6, p.  42).

 magem  :  bras de  ulie Me retu:  ig life (of  raceland after  . Abani), 2006,

in and acr lic on canvas. Fonte:  ttps ://www.artsatl.org/artist-julie-me retu/

 magem  :  ulie Me retu  ero  an on (a dissimulation), 2006  n and acr lic on canvas

 04.8   2  .4 cm ( M  2 0.06) MU A  ollection.  ourtes of t e artist and Marian

 oodman  aller ,  ueva  or .    ulie Me retu . U L:

 ttps://contemporar and.com/e  ibition/julie -me retu -a-universal- istor -of-ever t ing -

and-not ing/



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A artista  ulie Me retu nasceu na Eti pia em   70 e tem um trabal o artístico  ue dialoga com a

ar uitetura, globali ação, geopolítica e redes sociais . A artista pes uisa locais p blicos  ue tem uma

representatividade mundial e busca com seus trabal os   uestions t e interpretations of t ese locations as

 istorical and contemporar sites of political conflict and social c ange Mcclure, 20 4, s.n. Abordando o

tema de identidade cultural, desconstruindo dogmas religiosos e outras tradiç es através do seu trabal o,

em entrevista para Fait Mcclure em 20 4 a artista di  ue e istem tipos de aç es  ue podem ter

funcionado no passado e  ue podem não funcionar necessariamente no momento. Acompan ando alguns

dos seus trabal os abstratos feitos até o momento, talve a crítica sobre se ualidade esteja nas entrelin as,

nos conceitos  ue ela critica e por ela ser publicamente lésbica, mas não  ue seja necessariamente o

discurso principal das suas produç es.

Eu me enfureço com as reivindicaç es ontol gicas de  ue c digos de

legitimidade constroem nossos corpos no mundo então eu tento,  uando posso,

usar min a imaginação em oposição a essa ideia (Butler, 2002, p.   7).

Fonte:  ttps://nmwa.org/art/artists/rosa -bon eur/

 osa Bon eur ( 822   8  )



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Louise Abbéma ( 8     27)

Fonte:  ttps://pt.m.wi ipedia.org/wi i/ Fic eiro:Louise Abbéma.jpg

Pintura de Tove  ansson,  mo ing  irl ( elf -Portrait),   40, sem

especificação de técnica. Fonte:  ttps://www.wi iart.org/pt/tove-

jansson/smo ing -girl-self-portrait-  40

Tove  ansson (   4  200 )



 

 

 

 

Pintura de  omaine Broo s,  da  ubinstein,    7,  leo sobre tela, cortesia de

T E  M T     A  AME   A  A T MU EUM. Fonte:

 ttps://pol museumofart.org/media/20 8/8/ 6/ t e-art-of-romaine-broo s.

 omaine Broo s ( 874    70)

Pintura de  ade Marra, série  To ue , 20 8, dedos com tinta sobre tela. Fonte:

 ttps://midianinja.org/news/fragmentos -vestigios-com-jade-marra/

 ade Marra (   2)



 

 

Livro de Aurit a Tabajara, 20 8, selo U  a Editorial. U L:

 ttps://www.movimentoliterario.com.br/coracao-na-aldeia--pes-no-

mundo ---aurit a-tabajara- 788 6404  0 -0000060777.

Aurit a Tabajara (  80)

AT V  M  L  B   +
Empoderamento   Lesbofeminismo



 

 

 

 

 este capítulo falaremos da resistência lésbica,

concebendo o não aprisionamento da milit ncia lésbica

se tratar apenas de  uest es se uais e sim  uest es

amplas de autonomia, liberdades corporais, descobertas

identit rias e con uistas de direitos  umanos. Também

buscaremos relacionar as  uest es dos saberes,

produç es artísticas e comportamentos ativistas da

população lésbica . Para além de analisar, também

afirmar, debater, e por e consolidar aspectos  ue são

significativos de um período  ist rico e  ue dão

visibilidade e legitimidade a cultura lésbica .

                              
                              

          

                                         
                                    
                                                 



 

 

 

 om pautas e reivindicaç es principalmente em relação ao sistema opressor patriarcal, as lésbicas feministas

aprofundaram o debate sobre se ualidade, gênero, identidades, interseccionalidades nas sociedades, divisão se ual do

trabal o, politi ação dos corpos e ocupação dos espaços p blicos e privados.

A década de 60 foi importante para os avanços do pensamento sobre direitos  umanos no mundo, gerando a produção

do  ue é con ecido como  evolucão ideol gica e política .

 s frutos disso se e puseram por diversos lugares e nos anos 70 muitos movimentos e organi aç es foram pioneiras

nas c amadas  revoluç es sociais . Através das diversas reivindicaç es, pessoas e grupos se uniram e se

transformaram para lutarem contra a opressão e e ploração .  esse conte to foi criado a guerril a urbana  ote  ora,

formado por feministas, lésbicas e anti-patriarcais . Elas tin am autonomia de atuação, estruturas organi ativas bem

elaboradas e métodos de ação eficientes . Em   74 o grupo  ote  ora efetuou  o primeiro ata ue com e plosivo de alta

potência contra a  orte Federal e  onstitucional em  arlsru e, depois de  ue anularam a reforma da lei do aborto 

 ine  ote  ora, 20  , p. 7. Além dessas aç es de colisão, o grupo tin a como pr tica distribuir  panfletos, ir a

manifestaç es, fa er

 sentadas , publicar revistas, criar consciência, ocupar casas ou organi ar greves no trabal o  ine  ote  ora, 20  , p.

  .

                                                  

                                                      Fonte:

 ttps://we.riseup.net/radfem/a - ist    B ria-de-rote- ora-e-as-c    A lulas-

revolucion    A ri

As lésbicas feministas vão dei ando como legado seus

percursos, sobressaltos de altos e bai os, suas con uistas e

construç es, desenvolvendo assim contribuiç es para o

movimento lésbico feminista e criando as suas vers es

atuali adas de comunidades centradas na sa de, bem-estar,

e press es libert rias, direitos e cidadania das mul eres.



 

 

 Adrienne  ic  no seu artigo
                                
                  publicado em   80,
defende a ideia de  ue  o sistema patriarcal
mantém mul eres em posição de submissão
através de um regime político  ue ela c ama
de   eterosse ualidade compuls ria       
       . Ela argumenta  ue esse é um
sistema tão bem estruturado  ue mantém as
mul eres na  eterosse ualidade de diversas
maneiras, como por e emplo nos seus bai os
sal rios (fa endo a depender de outras fontes
de renda), nas construç es simb licas de arte
e propaganda, do não recon ecimento de sua
esfera pessoal, na instituição casamento,
dentre outras formas. Ela tra  também a ideia
da lesbianidade como força política de
resistência para desconstruir o patriarcado e
usa  o termo continuum lésbico para
descrever uma teia de relaç es profundas (e
não necessariamente se uais) entre
mul eres  LA  , 2020, sn.

Uma das soluç es encontradas por elas para a desconstrução

de estere tipos e preconceitos foi a criação de espaços para

produ ir e compartil ar con ecimentos, proporcionando desta

forma transformaç es sociais e culturais. Essa estratégia de

ocupação de espaços tem como proposta  uestionar e criticar os

padr es da  eteronormatividade moderna.  c   uriel, 20 7,

pontua  ue a luta é contra  as categorias de pensamento numa

l gica racista,  eterocentrada e ocidental . p.   8. A autora na p.

  4 do mesmo te to citado anteriormente, nos di  ue atualmente

pessoas lesbofeministas decoloniais resistem aos regimes

 eterosse uais, criticam o feminismo contempor neo e cludente e

os movimentos L BT +  ue buscam se incorporar ou reprodu ir a

 eteronormatividade. Podemos di er  ue  a  eteronormatividade

baseia-se na naturalidade da  eterosse ualidade e na associação

obrigat ria entre se o e reprodução .  oares e  osta, 20 4, p.  .

 Para n s é importante pensar em projetos de libertação, e

esse projeto de libertação tem  ue ter como proposta fundamental

eliminar todas essas formas de opress es ao mesmo tempo, e,

além disso, esse projeto de libertação tem  ue ter  omens,

mul eres, pessoas trans, cis, meninos, meninas, rio, montan a,

tudo. Essa é a proposta do feminismo decolonial, é pensamento, é

teoria, mas é pr tica política, e essa pr tica política tem  ue ser

coletiva .  uriel,  c  202 , s.n.



 

 

 

 

 uais os percursos de uma população dei ada a invisibilidade, e clus es nas participaç es dos processos sociais e políticos, sem referências  ist ricas

ensinadas desde criança, culturalmente tratadas com violência, desrespeito e opressão  egundo  arneiro, 200 , p.  4 ,  Para Foucault todo dispositivo de poder

produ a sua pr pria resistência e esta seria parte integrante de sua unidade . A contínua e pressão desses elementos de violência fa em com  ue a diferença não

compreendida seja inferiori ada e as diversas agress es atinjam os aspectos físicos, emocionais, psí uicos e culturais.

 Portanto, ao permanecer vivo, seguem-se os desafios de manutenção da sa de física, de preservação da capacidade

cognitiva e por fim o de compreender e desenvolver a crítica aos processos de e clusão racial e, finalmente, encontrar e

apontar os camin os de emancipação individual e coletivos .                       

 eguindo as referências da fil sofa  ueli  arneiro (200 )  ue aborda o tema do racismo e a deslegitimação do povo afrodescendente, podemos utili ar o

seu conceito de epistemicídio (desconsideração, omissão, indiferença da sociedade sobre um con ecimento, visando o apagamento da sabedoria de uma

população) para a  uestão da invisibilidade da cultura lésbica.  sso por ue além da subjugação a  ual as mul eres no mundo foram e postas, foi se negado a elas por

séculos o acesso  educação, participação política, despre o pelas suas produç es intelectuais, depreciação dos seus aspectos cognitivos e emocionais, violaç es

psí uicas e corporais  ue afetam sua autoestima, se uali ação dos seus corpos, incentivo a ocupação dos ambientes domésticos, entre outras violências  ue ferem

suas subjetividades e identidades.

 Trataremos, todavia, de apreendê-la através da vo de alguns sujeitos  ue encarnam, com suas vidas, uma mem ria

ancestral, o processo tortuoso de construção da identidade, os enfrentamentos com o racismo e a discriminação, a tomada

de consciência individual e da dimensão política e coletiva desse processo, a construção da crítica e da autonomia .

                      

Uma entrevista feita a Audre Lorde por  usan Leig 

 tar em   82 nos fa pensar sobre as estruturas violentas  ue

a  eteronormatividade elabora sobre os corpos lésbicos e a

forma como as construç es simb licas  ue c egam a ser

ilus es, comp e o pensamento das massas. Muitas pessoas

aceitam facilmente a subordinação e reforçam com suas aç es

e pensamentos a dominação de determinados grupos. Em

aspectos afetivos, por muitas ve es oprimirem e não

vivenciam suas relaç es er ticas,  ue ultrapassam o  com

 uem eu durmo , assim essas pessoas não despertam as

potencias criativas do pr prio ser. Lorde,   82, p. 8, nesta

entrevista nos desperta a  uestão de  ue  sendo um veio

profundo de nossas vidas er ticas e de nossos con ecimentos

er ticos, como é  ue a se ualidade nos enri uece e empodera

nossas aç es  . Em outro te to seu c amado   s usos do

er tico:  er tico como poder , Lorde,   84 na p. 6 do

documento tradu ido para português, nos responde a essa

pergunta de forma a e altar a potência da criatividade da

mul er,  cujo con ecimento e uso estamos agora retomando

em nossa linguagem, nossa  ist ria, nosso dançar, nosso

amar, nosso trabal o, nossas vidas .



 

 

 utra importante te rica para o desenvolvimento

do lesbofeminismo é Moni ue  ittig, de acordo com

sua ideia, para descontruir a noção de mul er na

sociedade patriarcal  eteronormativa não basta ser

lésbica, é necess rio ter consciência das pr ticas

opressoras e reali ar aç es contr rias. Para  ittig  a

lesbianidade tem  ue se constituir numa ação política

voltada para a destruição da ficção mul er e da

 eterosse ualidade en uanto sistema social e político .

 oares e  osta, 20 4, p.  0. Analisando o trabal o de

 ittig, as autoras  ulia  umpera e Paula Barbosa,

2020, afirmam  ue  revoluç es sociais devem ser

acompan adas de revoluç es linguísticas, sem as  uais

é impossível destruir o imagin rio  eterosse ual e suas

instituiç es . p.   0.

  Livro reali ado pela Arte

 Livro de Artista  Percursos, temas, conceitos, publicaç es,
inovaç es



 

 

 

 

               

                                                                   
                                                        
                                                                
                                                                        
                                                         
                                                                  
                                                                 
                                                     
                                                       

                                                          

                                                          

                                                          

                                                      

                                                  



 

 

 

 

                                                 
                                                       
                                                         
                                                       
                                                             
                                                         
                                                  
                                                          
                                                           

                                                
                                                           
                                                             
                                                           
                                                     
                                                         
                                                          
            

                                                      
                                                  
                                                           
                                                       
                                                          
                                          
                                                  
                                                

                                                          
                                                
                                              



 

 

 

 

Fonte imagens:  ttps://www.i re .com.br/product/ -range/

                    

                                                        
                                                        
                                               
                                                       
                                                       
                                                            
                                                
                                                            
                                                       
                                                         
                                                          

                                                                             



 

 

 

  ...  desde meados dos anos    0 no Brasil, os poetas concretos vin am problemati ando as
noç es de livro, palavra e leitor  ...  dos c amados livros -objetos e sua intersecção direta com a
poesia concreta . Felipe  covino (curador)
Fonte:  ttps://livrosdeartista.itaucultural.org.br/nucleo -o-inicio -da- istoria /

                                                                              

                                                                               

                                                          
                                                                   
                                                                  
                                                                 

                         
                      



 

 

 

 

 

                                                                               

Fonte:  ttps://www.google.com/searc    livros+de+artista sca esv b6f ff7b0 af  b  udm 2 s srf ADL    -

M iUl       2   UFiV 0BB A  A 7 8  0487  8 ei  8 0  D0 M   s Prv f8Ao o  li gs lp Eg nd Mtd2l6L  lcnAiAm p g  AD EE M    EE M      EAA gA  s M gwE igU  BAA  AE LEDMgs ABiABBi A iDAT  EAA gA  

s M D AA  AE LED  MB  oFMgU ABiABD  EAA gA  s M B AA  AE   VUAB  AFwA gA AEAmA mAaABwA  A MwLj 4A   A D4A   Ag gAt  wg  EAA g A    i B gDA   A AuM A 4g4 sclient gws -wi -

serp v id g ne e 7ofg UM vssid mosaic
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M iUl       2   UFiV 0BB A  A 7 8  0487  8 ei  8 0  D0 M   s Prv f8Ao o  li gs lp Eg nd Mtd2l6L  lcnAiAm p g  AD EE M    EE M      EAA gA  s M gwE igU  BAA  AE LEDMgs ABi

ABBi A iDAT  EAA gA  s M D AA  AE LED  MB  oFMgU ABiABD  EAA gA  s M B AA  AE   VUAB  AFwA gA AEAmA mAaABwA  A MwLj 4A   A D4 A   Ag gAt  wg  EAA gA    i

 B gDA   A AuM A 4g4 sclient gws -wi -serp v id g ne e 7ofg UM vssid mosaic

                            

                       

                                         



 

 

 

 

  ão, portanto, necess rias aç es e estudos  ue

atuam e prop e alternativas contra as pr ticas de

silenciamento, violências e opressão, proporcionando

estratégias universais  ue promovem e afirmam o

orgul o e a dignidade desses corpos  istoricamente

marginali ados . As estratégias são variadas e partem

do  uestionamento e desconstrução dos critérios  ue

as identificam como inferiores e da criação de espaços

para o debate e milit ncia .  ão fundamentais  a

criação ou organi ação de espaços seguros onde

mul eres lésbicas negras possam se reunir e manter o

di logo sem medo, vitimi ação ou visibilidade

forçada . Matebeni, 200 , s.n.
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Participação em aula (2024) da disciplina “Metodologia do Trabalho Científico” no 

Mestrado de Educação Artística - FBAUL          2 



Universidade de Lisboa – Faculdade de Belas Artes 

Mestrado em Educação Artística 

Este apêndice apresenta a aula reali ada pela autora na Faculdade de Belas Artes da 

Universidade de Lisboa na disciplina “Metodologia do Trabal o  ientífico” ano 2024/202  

ministrada pela professora Teresa Lousa.   om foco nos aspectos metodol gicos e da 

finali ação do mestrado em Educação Artística na referida universidade, a autora investiga a 

cultura lésbica e a Educação Artística.  a ocasião, a autora compartil ou suas refle  es sobre 

a conclusão de seu mestrado e sobre o desenvolvimento de seu projeto, apresentando os 

aspectos centrais da sua tese “Mostre sua  dentidade Lésbica+: Autoetnografias Artivistas 

Educativas”. 



Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa 

Largo da Academia Nacional de Belas-Artes, 1249-058 Lisboa, Portugal 

Tel. (+351) 21 325 21 00 | www.belasartes.ulisboa.pt 

[ M STRADOS ] 

Declaração 

Doutora Maria Teresa Viana Lousa Professora Auxiliar da Faculdade de Belas-Artes da Universidade 

de Lisboa, declara que Islanda Larissa Ferreira da Silva, MOSTRE SUA IDENTIDADE LÉSBICA+: 

AUTOETNOGRAFIAS ARTIVISTAS EDUCATIVAS, a meu convite, apresenta à disciplina “Metodologias do 

Trabalho Científico” ao Mestrado de Educação Artística da FBAUL no dia 14 de Novembro de 2024. 

Lisboa, 25 de outubro de 2024 

[Assinatura do(a) orientador(a) do trabalho final] 

http://www.belasartes.ulisboa.pt/


Artigo na revista acadêmica: “COR – LGBTQIA+” 3 



Universidade de Lisboa – Faculdade de Belas Artes 

Mestrado em Educação Artística 

Este apêndice apresenta a publicação de artigo autoral intitulado “Artes para meu amor: Zines 

e Resistência Lésbica” em revista acadêmica “COR LGBTQIA+”,  uritiba, v.  , n.  , p.  02-

   , jul o 202 . A pes uisa, fundamentada em an lise cultural e pr ticas de publicação 

independente, e plora as din micas da produção de  ines como instrumento de e pressão e 

resistência na cultura lésbica, discutindo seu papel na e posição de identidades e na promoção 

de visibilidade. Esta publicação contribui para o campo dos estudos culturais ao destacar a 

relev ncia das mídias alternativas como veículos de e pressão da comunidade lésbica. 

Lin  do artigo:  ttps://revistas.ceeinter.com.br/   L BT /article/view/6 7/6 0 

https://revistas.ceeinter.com.br/CORLGBTI/article/view/657/630
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Universidade de Lisboa – Faculdade de Belas Artes 

Mestrado em Educação Artística 

Este apêndice apresenta a publicação de poesia visual autoral em revista lésbica/s fica “Zona 

Livre Liberdade Sáfica: Isto é uma Zona Livre”, n  7 , Portugal, pp.  -  , Abr -  et 2024. 

Esta obra de poesia visual apresentada ao p blico, é desen ada por duas mul eres  ue se beijam 

no centro de uma cidade composta por livros. A composição visual e poética e plora aspectos 

da resistência lésbica, utili ando símbolos de afeto e con ecimento para desafiar a 

invisibili ação  ist rica e liter ria da comunidade lésbica. 

Lin  da revista:  ttps://drive.google.com/file/d/ D  D  0    t   c w-

w nMul E8j2 A/view 

https://drive.google.com/file/d/1DCHD3q0WIJztYKycCw-wznMulyE8j2RA/view
https://drive.google.com/file/d/1DCHD3q0WIJztYKycCw-wznMulyE8j2RA/view





